

        

            

                

            

        




	Todos os direitos reservados, incluindo os direitos de reprodução,


	no todo ou em parte sob quaisquer meios.


	Todos os direitos autorais desta obra foram cedidos em favor de projetos editoriais espíritas.


	 


	 


	Os Diretores e Conselheiros da Sociedade não recebem honorários


	nem quaisquer vantagens pecuniárias.


	O produto de venda deste livro destina-se a financiar edições de livros espíritas em Esperanto para o mundo


	 


	 


	 


	 


	 


	Direitos autorais cedidos à 
Associação Editora Espírita F. V. Lorenz 
 Spiritisma Eldona Asocio F. V. Lorenz


	Rio de Janeiro (RJ) Brasil (Brazilo)


	 




CÉSAR SOARES DOS REIS


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	MERGULHANDO NO MAR DE AMOR
A Vida de Fabiano de Cristo


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	2013
Rio de Janeiro (RJ) – Brasil
Associação Editora Espírita F. V. Lorenz


	 


	 




Dedico este livro ao amigo e irmão, companheiro de ideal, permanente incentivador, verdadeira memória viva e vigilante da Obra de Fabiano,


	Francisco de Assis Gurgel Viana, desencarnado em 2003.


	










Agradecimentos


	 


	A edição deste livro não seria possível sem o apoio de Alexandre Tadeus Gavienas e Caroline Maria Lima Correia, que o digitaram; de Manoel Fernandes da Silva Sobrinho e Maria Emília do Nascimento Maia, que atuaram decisivamente em todo o processo de revisão, oferecendo sugestões sempre oportunas.


	Para esta sexta edição, queremos relembrar nosso querido amigo e irmão Délio Pereira de Souza, agora no plano espiritual e que, por certo, continua nos amparando e orientando.


	Ao fotógrafo Paulo Salorenzo, pelos magníficos cromos que permitiram a confecção dos fotolitos desta publicação.


	Ao pintor Luiz Goulart, pelo retrato de Fabiano ainda jovem.


	A Ayrton Xavier, sensível e generoso Conselheiro do Lar Fabiano de Cristo, da Capemisa Social e da Capemisa Seguradora.


	Lembramos também a antiga Capemi, nascida Capema dentro do Lar Fabiano de Cristo, hoje desdobrada em Capemisa Social e Capemisa Seguradora, com os mesmos objetivos que permitem existir, na Obra de Fabiano, a “mão que arrecada e a mão que distribui”.


	A todos que mantêm vivo o ideal dos pioneiros, como Carlos Torres Pastorino, Jaime Rolemberg de Lima e, posteriormente, Sylvio Walter Xavier e Wagner Nannetti Dias, nossa gratidão.


	 


	


À Guisa de Prefácio


	Gothardo José Portela de Miranda1


	 


	Apreciações sobre “Mergulhando no Mar de Amor”


	Lendo e sentindo a vibrante narrativa com que o autor, Cesar Soares dos Reis, nos conduz na trilha iluminada, que é a VIDA DE FABIANO DE CRISTO, fomos envolvidos pela admirável beleza da descrição e contagiados pelo sentimento de amor e valorização da vida que nos são oferecidos em cada experiência terrestre.


	Cada capítulo é uma ode ao trabalho e ao amor e foi assim que vivi cada um deles.


	 


	Apresentação


	É o toque inspirador que fez eclodir o jorro de luzes, através do qual Fabiano de Cristo se nos mostra na plenitude do seu amor.


	 


	O Ouro


	Preâmbulo histórico, que nos mostra o ambiente econômico, social e político, onde desabrochou e desenvolveu-se a expressão dinâmica do amor construtivo de Fabiano, em prol da espiritualização nas terras brasileiras.


	 


	O Tropeiro


	Retrata a fase da vida em que o homem, o cidadão João Barbosa, recebe a moldagem terrestre necessária para que o obreiro Espírito Fabiano assumisse e desenvolvesse as tarefas estruturadoras da obra de solidariedade entre as distintas etnias que se juntavam na nação brasileira.


	 


	A Carreira das Minas


	O comerciante João, no desempenho de sua atividade negocial, é levado a penetrar na intrincada e pesada atmosfera de paixão e crimes, onde a cobiça e a ambição do ouro embrutecem e corrompem a alma humana. Sua consciência, açoitada e ferida pelos desregramentos e as bárbaras posturas daqueles Espíritos infelizes, cede finalmente ao “chamado” que o “menino pastor” já de há muito escutara de Deus na “voz do vento”.


	 


	A Voz Interior


	É quando, afinal, se traduz para João o sentido da vida. Que contribuição poderia ele trazer para amenizar os sofrimentos daquelas almas doentes, por ignorarem o Deus-Amor, o Pai Compassivo?


	 


	Início da Vida Monástica


	Doando e desprendendo-se dos bens que conquistara na vida de comerciante itinerante, João Barbosa se “despe”, praticamente, das obstrutivas vestes do mundo material e se deixa envolver pela túnica iluminada do Espírito Fabiano. Através de desprendimentos e voos siderais, recebe de Ismael, o Anjo Guardião do Brasil, asinstruções e os comprometimentos necessários ao exercício de sua Missão de Amor e Fraternidade, que iria semear na alma da novel e esperançosa nação — Brasil.


	 


	O Lamento do Velho Índio


	É a expressão dorida de uma alma acutilada e vilipendiada pela incompreensão e o desamor de espíritos vibrando em faixas de paixões degradantes. Para Fabiano foi mais um eco do chamamento, que há muito o convocava para o trabalho de socorro samaritano aos fracos. Transmudando-se e espelhando o sentimento de consolação fraterna de Francisco de Assis, ele envolveu e acalentou a alma sofrida do Velho Índio com o seu amor incondicional.


	 


	Fabiano — O Porteiro


	Ali, na portaria do respeitável e vetusto Convento de Santo Antônio, estava presente e atencioso Frei Fabiano. Sorridente e amorável para com todos, era a imagem da Consolação e da Esperança. Até mesmo a visita dos políticos e comerciantes, em busca de beneplácito e apoio aos seus interesses, nem sempre muito transparentes, era recebida com a serenidade e o discernimento do meigo Fabiano. Por quase uma década o Porteiro, paciente e esclarecido, atendeu a carentes, fracos e sofridos, ao mesmo tempo em que orientava com seriedade e retidão os que o procuravam para resolver seus problemas pessoais. O Convento passou a ser o Posto das soluções convincentes e da generosa caridade aos desprotegidos.


	 


	O Enfermeiro


	É nessa fase de atividades de Fabiano no Convento que nele passam a fulgurar os sentimentos franciscanos de generosa e complacente caridade e de consolador amor ao próximo. Sarando feridas e aplacando dores, com seus balsâmicos cataplasmas de plantas medicinais, o paciente enfermeiro penetrava também na alma de seus lamentosos doentes e lhes restituía a saúde e a fé nos desígnios de Deus. Por mais de trinta anos, a enfermaria do Convento de Santo Antônio contou com o acalentador tratamento do humilde e afetuoso servidor que, renunciando atender às suas mais íntimas necessidades, doava suas forças físicas e espirituais ao doente, sem quaisquer restrições.


	 


	Epílogo


	O retorno de Fabiano de Cristo à verdadeira vida, ao invés de nos deixar tristes e saudosos pela sua ausência, ao invés de nos quedarmos em queixas e lamentações, por não podermos nos aconchegar no seu coração forte e pleno de doce amor, deixa-nos o sentimento vibrante da alegria de viver e nos concita a desenvolver a semente de Fé e Esperança que ele deixou no Brasil.


	 


	 


	


PRIMEIRA PARTE


	 


	Apresentação


	 


	Três foram as razões que me levaram a escrever este livro. Por trabalhar no Lar Fabiano de Cristo, naturalmente interessei-me por tudo o que se fala e escreve sobre Fabiano. Deparei-me com dois tipos de livros — um católico, com uma abordagem muito da Igreja, como era de se esperar, e um livro espírita, de Roque Jacintho. Sempre interessou-me o processo de transformação do camponês para o negociante, do negociante para o aventureiro, do aventureiro para o religioso. Como teriam ocorrido tais passagens?


	A segunda razão apareceu sem que eu pudesse controlar. Tenho dois amigos a quem muito prezo: José Salomão Mizrahy e Flávio de Souza Pereira. São duas criaturas maravilhosas, duas pessoas dedicadas, generosas, distintas, desses espíritos que é uma bênção encontrar em nossa caminhada. Pois bem, Salomão, que dirige o Centro Espírita Fabiano, fez chegar às minhas mãos uma cópia do “Echo Sonoro”, em edição de 1929. Poucos dias depois, Flávio Pereira deu-me uma cópia de trabalho de sua autoria, com resumo sobre a vida de Fabiano. Eu não havia feito qualquer comentário com um ou com outro.


	Também começou a ocorrer um fato estranho comigo: de repente, era como se fotografassem uma cena e a gravassem na minha memória. Eu tinha consciência de que havia sido feita uma foto de um determinado instante. Não sabia a que se referia a foto. Apenas sabia que algo havia sido arquivado em alguma parte da minha memória.


	À noite, quando os meus familiares iam dormir, os “flashes” começavam a estourar dentro da minha cabeça. A cena se abria como se fosse uma grande tela. E as coisas tomavam vida ali, na minha frente. Mais do que isso: eu era um espectador privilegiado. Sentia os cheiros, ouvia os ruídos, percebia pensamentos, sentia frio, calor, enjoo... Na minha frente, o computador era um convite para escrever a cena. Inicialmente, não sabia do que se tratava. A primeira cena foi aquela que no livro se denominou O TROPEIRO. Parecia uma etapa de treinamento para mim mesmo. Eu entrava e saía do telão, admirado. Quando entrava, sentia o prazer de estar sem camisa, todo molhado, encostado numa árvore, num dia quente, na montanha. Ouvia os animais batendo com as patas no chão, o zumbido das abelhas. Quando saía, estava na sala da minha casa. Assim, fui treinando. Escrevia febrilmente, para não perder as cenas, embora soubesse que elas estavam gravadas dentro de mim. Todo o livro foi escrito dessa maneira.


	A terceira razão surgiu depois. Passei a querer muito escrever o livro. Era como se fosse um teste comigo mesmo. O texto fazia citações e referências que eu desconhecia completamente. Sempre fui péssimo conhecedor de História, inclusive a do Brasil. Sobre o ciclo do ouro, então, só sabia que a Conjuração Mineira estava ligada à cobrança de impostos na região de Minas Gerais. Quanto às questões da Igreja, era, e sou, um ignorante pleno. Então, ia escrevendo os capítulos, quando entrava no telão.


	Depois, procurava nos livros para ver se estava certo. Havia algumas diferenças que preferi manter, pois não são essenciais ao entendimento, nem desvirtuam as fontes históricas.


	O livro aí está. Gostei de escrever. Foram ótimas as sensações aoentrar nas fotos. Nem sempre, por certo, consegui traduzir o que ospersonagens pensavam. Algumas são muito profundas para a minha capacidade de percepção. De antemão peço desculpas. Para mim foi maravilhoso viver esses momentos. Se não consegui passar tais maravilhas para os irmãos, sou culpado, por ser tão pequeno e incapaz. Desde já me penitencio e peço a Deus possamos todos usufruir do grande amor com que Fabiano de Cristo nos envolve.


	 


	


1
Ouro!


	 


	Os últimos sessenta anos do século dezessete foram muito importantes para o Brasil. Portugal, em 1640, havia sacudido o jugo espanhol e, em 1654, expulsou os holandeses do nosso país. As atividades portuguesas, então, cresceram extraordinariamente aqui, como na África. Intensificou-se o tráfico de escravos e os negócios desenvolveram-se na costa brasileira. Da África trouxeram escravos. De Portugal, roupas, tecidos, armas, botas, vinhos e queijos.


	Desenvolveram-se as cidades, principalmente no litoral, onde aportavam os navios e chegavam as caravanas que vinham do interior. No atual Estado do Rio, os arraiais cresceram, transformando-se em vilas e cidades: Cabo Frio, Rio de Janeiro, Macaé, Paraty, Angra dos Reis. Na beira do mar, em pontos estratégicos, foram construídos os fortes para a proteção dos ancoradouros. As vilas se desenvolveram com os negociantes, os escravos, os representantes do poder dominante, os funcionários do reino. À volta, prosperavam os engenhos. Até hoje, no Rio de Janeiro, temos subúrbios cujos nomes lembram esse início de desenvolvimento: Engenho de Dentro, Engenho Novo, Engenho da Rainha, Realengo, na verdade Real Engenho. Havia ainda os caminhantes, os tropeiros, que entravam pelo sertão levando os tecidos, as roupas que haviam chegado da Europa, enfeites, louças e, sobretudo, comida, farinhas, paio, presuntos, queijos, marmelada. Levavam, também, o açúcar do litoral e seus derivados como cachaças, chamadas aguardente e parati, que acabou recebendo o nome do povoado, o qual, por sua vez, recebeu seu nome de um peixe muito comum no local. No interior desenvolviam-se florescentes arraiais com a descoberta das minas. E os aventureiros desbravadores estavam lá, para ganhar dinheiro.


	A descoberta das minas, em fins do século XVII, causou grande impacto em Portugal, cuja economia estava em sérias dificuldades, cada vez mais dependendo do comércio inglês. A mineração brasileira é que arcava com os déficits portugueses. Em consequência, havia uma tributação muito pesada ao lado de uma fiscalização rigorosa.


	A exploração das minas se espalhava desde a Serra da Mantiqueira até Cuiabá. Naquele espaço proliferavam pequenas unidades mineradoras, constituídas por milhares de aventureiros paulistas, baianos, pernambucanos e portugueses, todos ardendo na febre do ouro. As empresas mineradoras eram, principalmente, as “faisqueiras”, que predominavam sobre as “lavras”. Aquelas, constituindo-se pelo minerador e alguns poucos escravos. Estas, pelos mineradores e cinquenta ou cem escravos. As faisqueiras conseguem, apenas, retirar o ouro que faísca no cascalho, nos córregos. As lavras, com mais capital e equipamentos, exploram rendosamente os veios das rochas e morros.


	Mineradoras e faisqueiras são móveis, seguindo o curso do ouro. A produtividade das empresas mineiras é temporária e oscilante. Elas, então, se especializam e criam dependência de outros setores econômicos. Organiza-se, assim, o mercado interno, diversificado e dinâmico; a pecuária do Sul, a agricultura de subsistência do sul de Minas e de São Paulo, o pequeno artesanato das vilas mineiras e o comércio distribuidor dos produtos importados através do Rio de Janeiro. Dessa forma, a mineração atua como centro de distribuição de renda e dinamização do mercado interno colonial.


	A respeito do ambiente em que viviam as pessoas nas minas, há referências à cobiça dos homens que, preocupados exclusivamente com o ouro, não cuidavam dos meios de subsistência. Muitos morreram, cheios de ouro e famintos. Diziam também que a terra era estéril ao longo de todo o caminho das minas. A riqueza era tanta, porém, que logo surgiram estalagens e armazéns. Os negociantes importavam da Europa e, principalmente, do reino, alimentos embutidos, queijos curados, roupas, louças, tecidos e enfeites.


	Praticamente toda a importação entrava pelo Rio de Janeiro, seguindo no lombo de burro em direção à Baixada Fluminense, contornando a Serra das Araras, para alcançar o rio Piraí e, mais à frente, o Paraíba. Posteriormente, os desbravadores perceberam que seria mais rápido continuar a viagem de navio até Angra dos Reis. Dali saía um caminho para o rio Paraíba e, depois, a serra das minas. Mas era de Paraty que se chegava com mais facilidade às áreas de transposição do rio.


	Também de outras partes do Brasil vinham produtos, principalmente cachaças, doces, como a goiabada, sal e charque. Todos ganhavam muito dinheiro, quando conseguiam sair vivos das tremendas aventuras sob o sol, a chuva, a escuridão na montanha desconhecida, nas grutas, nos despenhadeiros. O ouro farto, a pequeníssima concorrência e a demanda crescente, eram, porém, atração decisiva para aquelas criaturas indômitas. Enquanto mais tropeiros subiam e desciam as serras, surgiam povoados nos locais de parada, onde havia água, perto das lavras e catas. Um novo Brasil começava, com o ciclo da mineração.


	As bandeiras paulistas iniciaram suas incursões em busca dasminas, desde 1601. O roteiro da primeira bandeira, chefiada por André de Leão, partia de São Paulo seguindo o vale do Paraíba. Subia a Mantiqueira rumo a Pouso Alto e a Baependi.


	Logo que Portugal deixou de ser dominado pela Espanha (1640),os reis portugueses da dinastia de Bragança se mostraram interessados na descoberta de metais preciosos; e incentivaram novas expedições. Os caminhos do ouro foram abertos pelos bandeirantes. Eles deixavam o rio Tietê, alcançando o Paraíba do Sul, descendo até a altura do que hoje é a cidade de Lorena. Daí, passavam à Mantiqueira, aproximadamente por onde existem atualmente os trilhos do trem que sobe a serra em direção a São Lourenço, Conceição do Rio Verde, Três Corações.


	Em 1646, Jaques Félix, paulista endinheirado, mete-se pelossertões de Guaratinguetá, transpõe a Mantiqueira, conhecendo o planalto do Rio Verde, Fernão Dias Paes Leme, percorrendo os “sertões” de Minas Gerais e São Paulo durante sete anos (1674-1681), inaugurou um novo capítulo na história do bandeirantismo: o“grande ciclo do ouro”. Fernão Dias não encontrou o ouro, mas abriu inúmeros caminhos que foram utilizados pelas expedições futuras. Ele chegou a um pico, onde hoje está um dos túneis da antiga Rede Mineira de Viação. Depois desceu à região dos pinheirais, atravessou o rio Passa Quatro, foi a Capivari e a Baependi. Fernão Dias foi o mais importante comandante de bandeira daqueles tempos. Fundou diversos arraiais, penetrou fundo nos sertões bravios, atingiu Ribeirão do Carmo (posteriormente Mariana) e Ouro Preto.


	Na última década do século XVII, a bandeira de Antônio Dias Arzão descobriu os primeiros depósitos de ouro. Logo afluíram pessoas de todas as partes e multiplicaram-se as vilas e cidades: São João Del-Rei, Tiradentes, cidades de Mariana, Caeté, Sabará — cujo conjunto formou as Minas Gerais. Ao redor dessa área foram fundados núcleos menores como os de Minas do Rio Verde, Minas do Itajubá, Minas Novas e Minas do Paracatu.


	Em 1709, foi criada a capitania real de São Paulo e Minas do Ouro, destacada da capitania do Rio de Janeiro, sendo suprimida a capitania hereditária de São Vicente.


	As minas foram descobertas numa época de crise econômica do Brasil e de Portugal. Suplantado o tempo do pau-brasil, o açúcar brasileiro alcançava bom preço na Europa. No entanto, os holandeses, que estiveram no Nordeste durante cerca de trinta anos, aprenderam as técnicas de manipulação do açúcar. Expulsos do país, foram para as Antilhas e iniciaram dura concorrência com os portugueses na disputa dos mercados europeus. Assim, o ouro trouxe inúmeras consequências para a vida da colônia. A primeira delas está ligada ao crescimento da população. Os 300.000 habitantes em 1700 transformaram-se em quase 3 milhões, cem anos depois. Além disso, a atividade mineradora exigia muito menos investimentos do que a economia açucareira. Por outro lado, a mineração não apenas daria impulso à vida urbana na Colônia, como faria com que, pela primeira vez, o número de elementos brancos suplantasse o total de negros.


	O ciclo do ouro lançaria o Brasil em uma nova era econômica, social e política. Modificaria suas fronteiras e lançaria as bases para os movimentos de libertação, sementes da independência, cerca de um século depois.
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O Tropeiro


	 


	Eram só três mulas carregadas. Os cestos de palha trançada pesavam bastante de cada lado dos animais. A subida, muito íngreme, forçava o passo lento. Na frente, o homem respirava fundo. Ele sabia que, poucos metros adiante, a mina jorrava água fria, quase gelada. Estavam bem no alto da montanha.


	Os animais arquejavam, envolvidos na espuma grossa do suor que brotava com o atrito entre o pelo e o couro dos arreios. A manhã estava no fim. Ouvia-se a voz do homem incentivando as mulas. Com a língua entre os dentes, fazia um som característico, ritmado, misturando saliva e ar chupado entre os lábios que se uniam, formando um bico. Os animais se animavam, redobrando o esforço.


	A trilha, quase imperceptível, fora traçada pelos aventureiros desde a descoberta do ouro, em antigos caminhos dos índios. Quando a notícia se espalhou, veio gente de toda parte, na ânsia do ganho fácil. Só uns poucos, porém, enriqueceram de verdade. Muitos morreram sem realizar o sonho dourado. Desbravar, cavar o barranco, batear na beira do rio, tomar conta dos muitos espiões e bandoleiros, tarefas árduas que ainda se tornavam mais difíceis quando não havia alimentação certa, nem remédios além daqueles que a própria natureza fornecia. Apenas a cobiça e, ainda, os animais selvagens, a onça faminta, as cobras venenosas. Duro mundo, quase virgem, como no início dos tempos. Duro também era o trabalho dos escravos, coitados, sem direito algum. Muitos deles ainda usavam cangalhas, para não fugir, e tinham marcas pelo corpo, como se marcam os animais.
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